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As imagens, seja qual for sua natureza, são representações na medida em que é 
necessário um tempo-espaço-história para situá-las, uma produção simbólica para 
interpretá-las, uma construção ideológica para desvendá-las e um arcabouço teórico-
metodológico para abordá-las. Suas produções e análises nunca devem ser neutrais. 
Para além de sua estética, um filme de ficção ou de não-ficção é uma prática social 
onde se tecem e se mobilizam toda a gama de sistemas no âmbito de sua produção 
cultural. Assim, esta proposta apresenta não só o surgimento do que poderia ser 
concebido como a gêneses dos estudos de cultura tomando como base o cinema como 
objeto, mas procura saber como o cinema funciona tanto como de representação da 
realidade quanto referência cultural e social. Sua abordagem metodológica procura 
constituir um aparato de investigação que dê conta das inúmeras dimensões e 
interações e estéticas que, a investigação do cinema e dos filmes traz para o 
pensamento social e cultural para a produção de conhecimento, voltados para a 
compreensão das dimensões simbólicas do social e seus desdobramentos.  
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